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O
Mataripe, em São Francisco
do Conde, anunciou um novo
aumento no valor dos com-
bustíveis na Bahia. O anúncio
foi feito pela empresa na últi-
ma sexta-feira (29), mas o re-
passe para o consumidor co-
meçou a ser notado ontem (2).
Em alguns postos da capital
baiana, o valor da gasolina,
por exemplo, pode ser encon-
trado de quase R$ 8.  

mês de maio ini-
ciou mais pesado
para os motoristas
baianos. A Acelen,
empresa que admi-
nistra a Refinaria de

Preço da gasolina e
diesel tem novo
aumento na Bahia

“A Acelen informa que os
preços dos produtos produzi-
dos pela Refinaria de Matari-
pe seguem critérios de mer-
cado que levam em conside-
ração variáveis como custo do
petróleo, que é adquirido a
preços internacionais, dólar e
frete. A Acelen reafirma sua
aposta em uma política trans-
parente, amparada por crité-
rios técnicos, em consonân-
cia com as práticas internaci-
onais de mercado”, justificou
em nota a Acelen.

Também em nota, o Sin-
dicato do Comércio de Com-
bustíveis, Energias Alternati-
vas e Lojas de Conveniência
do Estado da Bahia (Sindi-
combustíveis-Bahia) disse

que o repasse do reajuste
depende de cada posto reven-
dedor. No posto Shell da Pa-
ralela, por exemplo, o preço
da gasolina comum estava de
R$ 7,39 e do etanol de R$ 5,99
no dia de ontem. Dados da
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) mostram, no
entanto, que o preço da gaso-
lina na capital pode variar de
R$ 6.81 a R$ R$ 7,99. Para o
diesel, o mínimo praticado
em Salvador é de R$ 6,69 e o
máximo R$ 7,28.

SÉTIMO REAJUSTE DO ANO
Desde o início do ano, a

Acelen já fez sete reajustes
nos preços dos combustíveis

na Bahia. O primeiro reajuste
do ano ocorreu no dia 1º de
janeiro. Depois a companhia
divulgou reajustes em 15 de
janeiro, 22 de janeiro, 5 de
fevereiro, 5 de março, 26 de
março, 2 de abril e agora este
último (29 de abril).

Diante desses constan-
tes aumentos e elevados pre-
ços praticados pela Acelen, o
Sindicombustíveis Bahia fez

ao Conselho Administrativo
de Defesa Econômica
(CADE) uma representação
por possível abuso de poder
econômico por parte da em-
presa que administra a plan-
ta de Mataripe.

“O governo e a socieda-
de esperavam que, com a pri-
vatização, os preços caíssem.
Mas, no caso da Bahia, tem
se verificado justamente o

Enviar correspondências ficou mais 9,5% mais caro

Mesmo em tempos onde
dá para resolver muita coisa
enviando um e-mail ou ‘cha-
mando no Zap’, os serviços
de cartas e telegramas ainda
são de grande relevância,
especialmente para enviar e
receber documentos oficiais
e outros materiais. A partir
desta segunda-feira (02), es-
ses serviços, operados em
forma de monopólio pela
Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (ECT) so-
freram 9,55% de reajuste. O
aumento, autorizado pelo Go-
verno Federal, foi publicado
pelo Ministério das Comuni-
cações (MCOM) em edição
extra do Diário Oficial da
União em 26 de abril.

De acordo com a Porta-
ria n° 5361/2022, que deter-
mina a nova precificação, os
reajustes nos produtos de
exclusividade dos Correios
do Brasil acontecem obede-
cendo um teto de preços e
seguem o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), que afere a infla-
ção. São pelo menos dez
serviços, entre nacionais e
internacionais, que tiveram
seus preços revistos: cartas
e aerogramas nacionais,
Franqueamento Autorizado
de Cartas Nacional (FAC),
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POSTO
Em alguns postos da capital baiana, valor da aditivada chega a quase R$ 8
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telegrama nacional (seja via
agência, telefone ou Internet),
malote, cartas e cartões en-
viados na modalidade eco-
nômica ou prioritária, carta
via Internet, carta registrada
e carta mundial via Internet,
dentre outros.

É importante saber que,
por se tratar de um serviço
nacional, as tarifas base para
as cartas são as mesmas,
aumentando os valores de
acordo com o peso do enve-
lope e com a adição de pro-
dutos adicionais, como o AR
(Aviso de Recebimento) e o
MP (Mão Própria, quando
apenas só o destinatário
pode pegar a carta). Assim, a
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carta de 20 g sai a R$ 2,35
enquanto a de 500g, peso
máximo permitido na modali-
dade, custa R$ 12,55 sem
nenhuma contratação extra.
Se quiser rastrear o trajeto da
carta, o cidadão desembolsa
R$ 7 a mais pelo registro,
subindo os preços para R$
9,35 e R$ 19,55 respectiva-
mente. A carta via Internet sai
a R$ 9,10 sem o AR e R$
16,10 com AR.

O telegrama é cobrado
por página e muda com base
na opção escolhida para
acesso: pela Internet, sai a R$
9,76 a folha; por telefone, cus-
ta R$ 11,16. No balcão da
agência é a alternativa mais

Apenas no primeiro mês
de atividade, a Operação
Chuva 2022 já resultou em
1.565 vistorias realizadas em
imóveis e áreas de risco. Fo-
ram registrados 394,4 mm
de acumulados de chuvas,
39,4% acima da média his-
tórica, que é de 284,9mm,
contabilizada pela estação
pluviométrica de referência,
em Ondina. O balanço parci-
al foi divulgado pela Defesa
Civil de Salvador (Codesal)
nesta segunda-feira (2).

De acordo com o órgão,
foi o segundo mês de abril
mais chuvoso dos últimos
oito anos, sendo superado
apenas por abril de 2020,
quando foram registrados
545,5 mm. Entre as vistorias
realizadas, as ocorrências
mais frequentes foram ame-
aça de deslizamento (408);
ameaça de desabamento
(289); deslizamento de terra
(228); orientação técnica (181)
e árvore ameaçando cair (91).

Os bairros da capital bai-
ana com os maiores acumu-
lados de chuvas foram Miran-
te de Periperi (456,4 mm); Pe-

Salvador registra quase 40%
da média histórica de chuvas

riperi (419,2 mm); Itacaranha
(408,4 mm); Fazenda Coutos
(402,8 mm); Centro (402,5
mm); Capelinha - Vila Picasso
(402mm); Piraja´ (400,8 mm;
Bom Jua´ (398,4 mm); Ondina
(397,2 mm) e Engenho Velho
de Brotas (394,4 mm).

SIRENES
Em função das fortes

chuvas iniciadas no dia 16 de
abril, foram acionadas as si-
renes nas comunidades Vo-
luntários da Pátria (Lobato),
Vila Picasso (Capelinha),
Bom Juá, Baixa do Cacau
(São Caetano), Mamede (Alto
da Terezinha), Calabetão e
Bosque Real (Sete de Abril).
Em Moscou (Castelo Bran-
co), a sirene chegou a ser
acionada em dois dias: 18 e
20 de abril.As sirenes são
acionadas após o volume de
chuvas ultrapassar 150 mm,
em 72 horas de chuvas inten-
sas. Após o acionamento, os
moradores são instados a
saírem de suas casas e se
dirigirem para um centro de
acolhimento, localizado em
escolas municipais.

contrário. O sindicato enten-
de que possa haver abuso de
poder econômico da Acelen,
que atua como monopolista
no mercado de refino na
Bahia, e vem impondo às dis-
tribuidoras preços maiores
que os praticados pelas de-
mais refinarias brasileiras”,
declarou à época à Tribuna da
Bahia o presidente do sindi-
cato, Walter Tannus Freitas.

CORREIOS

cara, saindo a R$ 14,13. Para
quem só sabe da existência
do telegrama por causa da
música do Zeca Baleiro, é
bom saber que esses preços
ainda sofrem a influência do
Imposto Sob Circulação de
Mercadorias e Serviços
(ICMS), com cinco faixas de
alíquota. Na Bahia, o telegra-
ma mais simples, com uma
folha, enviado pela Internet
sai a R$ 13,56 por causa da
tributação de 28% cobrada no
Estado.

Para quem precisa envi-
ar um objeto a outra pessoa
e vai usar modalidades como
o PAC (envio econômico), Se-
dex (modelo expresso, que
pode chegar até no mesmo
dia da postagem) ou Mini En-
vios (serviço para pequenas
encomendas disponíveis
para pessoas jurídicas), nada
muda: o preço continua o
mesmo. Um PAC de Salvador
para São Paulo, por exemplo,
custa R$ 37 se o remetente
usar a própria caixa. De acor-
do com os Correios, os pre-
ços desses produtos não
mudam desde 2020 e tive-
ram uma redução desde o
dia 31 de janeiro, que atingi-
ram mais de 400 municípios.
A medida foi tomada diante da
ascensão das compras feitas
na Internet durante o período
de pandemia; os Correios
chegaram a registrar 40% de
aumento nas remessas.

SERVIÇO
Valores para encomendas continuam mantidos
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